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I - Arte na Pré-história

1. Características

a) No Paleolítico: 

· Pinturas rupestres, localizadas nos fundos das cavernas. Estilo figurativista, pois retrata a realidade visual captada na natureza, principalmente imagens de animais de caça. 

· Revela concepção do poder mágico da imagem: domínio sobre o animal 

b) No Neolítico e Idade dos Metais

· Pintura abstrata. Estilo geometrizador com esquemas ou símbolos de objetos/idéias.

2. Contexto Histórico

· Naturalismo do Paleolítico se origina da prática da caça e pesca, o que exige poder de observação da realidade imediata, tão presente entre nômades. 

· Esquematismo geométrico do neolítico deriva da capacidade de abstração e previsão de indivíduos que já conhecem a agricultura e a pecuária. 

· Sedentarizado, o homem transcende a realidade imediata e visual  e apega à realidade invisível, mas evidente da vida e da morte. 

II - Arte no Egito Antigo

1 Características

· Arte a serviço da religião e marcada por regras rígidas, com poucas oscilações no longo período desta civilização. 

· Seu traço principal é a lei da frontalidade na pintura: rosto de perfil com olhos de frente; tronco de frente; pernas e braços de perfil. Trata-se de um artifício para “obter a representação máxima  da figura de seus deuses e reis, ambos merecedores do máximo de reverência” 
.

· Na arquitetura, a marca fundamental é a monumentalidade, indicador do gosto pela eternidade da alma que, para os egípcios, necessita de um suporte material formado pelo duplo do morto e seus objetos da vida diária encerrados na mastaba ou na pirâmide.

2 Contexto Histórico

· Trata-se de uma arte dirigida por uma casta de sacerdotes que zelam pela tradição da religião e de seus complementos pictóricos e arquitetônicos. 

· A rigidez dos traços e a imobilidade das figuras denotam uma sociedade centralizada e hierarquizada, reforçada pelo controle estatal de grande massa humana nas obras hidráulicas do Nilo.

1. Origens: Pré-História e Egito Antigo
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